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Abstract: This work describes the tree community structure and composition in a 1 ha plot of undisturbed 
Atlantic Forest located at the north coast (S 23° 21’ 59.8” – W 45° 05’ 02.8”) of São Paulo state and relates its 
floristic composition in a regional context. We sampled all stems with diameter at breast height (dbh) ≥ 4.8 cm 
in 100  contiguous 10 × 10 m plots. We found 1881 individuals distributed in 206 species, 102 genera and 
48 families. 1578 stems were trees (83.9%), 237 palms (12.6%), eight ferns (0.42%) and 58 standing dead trees 
(3.08%). Myrtaceae (43), Rubiaceae (18), Lauraceae (16), and Fabaceae (13) were the families with the greatest 
number of species, respectively. Rubiaceae, Myrtaceae, Arecaceae, and Sapotaceae had the greatest number of 
individuals, respectively, summing 946 stems (50.29%). Euterpe edulis Mart. had the highest importance value 
(iv) and stem density (9.5%). We found two new species and two other species had their first record in São Paulo 
state. The species richness (206) and diversity (H’ = 4.48 nats.indivíduo-1) are among the highest ever recorded 
in Brazilian forests.
Keywords: Brazilian forests, floristic composition, Atlantic Rainforest, Serra do Mar State Park.
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Resumo: Este trabalho descreve a composição e a estrutura da comunidade arbórea de 1 ha de Floresta Ombrófila 
Densa Atlântica Submontana primária localizado no litoral norte do estado de São Paulo (S 23° 21’59.8” – O 45° 
05’02.8”) e relaciona sua flora em um contexto regional. Todos os indivíduos arbóreos com perímetro a altura 
do peito (pap) ≥ 15 cm foram amostrados em 100 parcelas (10 × 10 m) contíguas. Foram encontrados 1881 
indivíduos de 206 espécies, 102 gêneros e 48 famílias, sendo 1578 árvores (83,9%), 237 palmeiras (12,6%), 
8 samambaias arborescentes (0,42%) e 58 mortos (3,08%). Myrtaceae (43), Rubiaceae (18), Lauraceae (16) e 
Fabaceae (13) foram as famílias de maior riqueza e Rubiaceae, Myrtaceae, Arecaceae e Sapotaceae foram as 
famílias de maior densidade, somando 946 indivíduos (50,29%). Euterpe edulis Mart. obteve o maior índice de 
valor de importância (ivi) e a maior densidade (9,5%). Foram registradas duas espécies novas e duas espécies 
tiveram seu primeiro registro para o estado de São Paulo. A diversidade (H’ = 4,48 nats.indivíduo-1) e a riqueza 
da área (206 espécies) estão entre as maiores registradas em levantamentos de florestas brasileiras.
Palavras-chave: florestas brasileiras, composição florística, Floresta Atlântica, Parque Estadual da Serra do Mar.
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software Fitopac 1.6. (Shepherd 1996). Foi realizado um levantamento 
bibliográfico de listagens de espécies e tabelas fitossociológicas em 
áreas de Floresta Ombrófila para a comparação com os dados obtidos 
na nossa área de estudo.

Resultados

Foram amostrados 1881 indivíduos arbóreos com PAP ≥ 15 cm, 
sendo 1578 árvores (83,9%), 237 palmeiras (12,6%), oito samambaias 
arborescentes (0,42%) e 58 indivíduos mortos (3,08%), pertencentes 
a 206 espécies, 98 gêneros e 48 famílias (Tabela 1). A diversidade 
estimada da comunidade através do índice de diversidade de Shannon 
(H’ = 4,48 nats.indivíduo-1) foi alta comparativamente a outros 
levantamentos realizados em florestas atlânticas.

Considerando a redução abrupta de valores estimados de IVI 
a partir da segunda posição do rol de abundância, duas espécies 
podem ser consideradas como as mais abundantes na comunidade: 
Euterpe edulis Mart., que foi a espécie com as maiores estimativas 
de abundância, com 179 indivíduos (De.R.=9,54%) em 78 parcelas, 
seguida por Bathysa mendoncaei K. Schum., com 147 indivíduos 
(De.R.=7,84%) em 65 parcelas.

Apesar do grande número de indivíduos e espécies, mais da 
metade (50,13%) dos indivíduos da amostra pertencem apenas as 
19 espécies de maior densidade estimada e 44 espécies (21,36% 
do total) foram amostradas com apenas um indivíduo. Eugenia foi 
o gênero mais rico, com 19 espécies (9,22% do total), seguido por 
Calyptranthes, Marlierea, Mollinedia, Miconia e Ocotea, todos com 
seis espécies.

As famílias de maior abundância estimada na comunidade 
foram Rubiaceae (346), Myrtaceae (256), Arecaceae (237) e 
Sapotaceae  (107) que juntas somaram 946 indivíduos (50,29%). 
As famílias de maior riqueza estimada na comunidade foram 
Myrtaceae  (43), Rubiaceae (18), Lauraceae (16), Fabaceae (13), 
Sapotaceae (oito) e Melastomataceae (oito) que juntas somaram 
106 espécies (51,45%).

Myrtaceae foi a família com o maior numero de espécies 
(43 espécies = 20,87% do total), além de ser a segunda família mais 
abundante (256 indivíduos = 13,61% do total). Rubiaceae foi a 
família mais abundante (327 indivíduos = 17,38% do total) e deteve 
o segundo maior numero de espécies (19 espécies = 9,22% do total). 
Fabaceae foi a terceira família mais rica (15 espécies = 7,28% do 
total), mas foi muito pouco abundante, com apenas 40 indivíduos 
(2,12% do total). Apesar do pequeno número de indivíduos, Fabaceae 
apresentou grande dominância, pois a maioria dos seus indivíduos 
eram árvores de grande porte.

Calyptranthes ubatubana Sobral & Rochelle, uma nova espécie de 
Myrtaceae, foi coletada e descrita durante a execução deste trabalho 
(M. Sobral  et  al., em preparação). Quiina aff. magalanogomesii, 
uma nova espécie de Quiinaceae, também foi coletada e aguarda a 
coleta de material fértil para ser descrita (R.S. Bianchini, dados não 
publicados). Trigynaea oblongifolia Schltdl. (Annonaceae) teve seu 
primeiro registro para o estado de São Paulo (R. Mello-Silva, dados 
não publicados). Mollinedia lamprophylla Perkins (Monimiaceae), 
de ocorrência restrita ao estado do Rio de Janeiro, havia sido coletada 
pela ultima vez em 1924 e também teve seu primeiro registro 
para o estado de São Paulo. Urbanodendron bahiensis (Meisn.) 
Rohwer  (Lauraceae) possuía apenas uma coleta para o estado de 
São Paulo, datada de 1966. Coletamos Erythroxylum speciosum 
O.E. Schulz (Erythroxylaceae) pela primeira vez com flores e frutos 
(A.L. Peixoto, dados não publicados).Os resultados obtidos no nosso 
levantamento foram comparados com dados obtidos em 27 trabalhos 
realizados em florestas atlânticas ombrófilas nas regiões sul e sudeste 
do Brasil, utilizando diferentes métodos (parcelas ou quadrantes), 

Introdução

O bioma Floresta Atlântica é uma das ecorregiões mais ricas 
e ameaçadas (Myers et al. 2000), representando aproximadamente 
1 a 8% do total de espécies do planeta (Silva & Casteleti 2003). O 
bioma é constituído por várias Regiões Fito-Ecológicas, nas quais 
ocorrem várias formações florestais (IBGE,  1992) e ecossistemas 
associados (Scarano 2002).

Apesar da grande fragmentação (Tabanez & Viana 2000), ainda 
possui trechos bem preservados que abrigam grande diversidade 
florística, principalmente no componente arbóreo. Os estudos 
quantitativos desses remanescentes possuem grande importância 
ambiental porque permitem conhecer a composição florística e a 
estrutura comunitária dos remanescentes e inferir sobre aspectos 
ecológicos e de conservação das populações de espécies de plantas 
diante de variáveis ambientais naturais ou atividades antrópicas. 
Estes estudos são essenciais para subsidiar projetos de conservação e 
recuperação em qualquer ambiente florestal e fornecem informações 
importantes para seu manejo. Além disso, a publicação de listas 
florísticas permite a compilação de um grande conjunto de metadados 
(Scudeller & Martins 2003), que abrange áreas geográficas maiores 
e possibilita a análise de padrões de riqueza e distribuição de 
espécies em escalas maiores, regionais e até continentais. Caiafa 
& Martins (2007) apontam a importância da publicação de estudos 
fitossociológicos para qualificar e quantificar adequadamente a 
megabiodiversidade apresentada pelas florestas brasileiras.

O objetivo deste trabalho foi descrever a composição e a estrutura 
da comunidade arbórea de um hectare de Floresta Ombrófila Densa 
Submontana no Parque Estadual da Serra do Mar, em Ubatuba, 
São Paulo e relacionar sua flora com os dados obtidos em outros 
levantamentos de florestas ombrófilas no sul e sudeste do Brasil.

Material e Métodos

O estudo foi conduzido entre julho/2006 e novembro/2007 
n a  F a z e n d a  C a p r i c ó r n i o ,  N ú c l e o  P i c i n g u a b a  d o 
Parque Estadual da Serra do Mar (PESM), localizado no município 
de Ubatuba, litoral norte do estado de São Paulo (vide figura em 
Joly et al. 2011). O PESM foi criado em 1977 e representa a maior 
porção contínua preservada de Floresta Atlântica do Brasil, com uma 
área total de aproximadamente 315.390 ha (Instituto Florestal 2006).

As altitudes no Núcleo Picinguaba variam do nível do mar a 
1.340 m. O mosaico vegetacional que recobre a área inclui Formações 
Pioneiras com Influência Marinha (Dunas), Fluvial (Caxetal) e 
Flúvio-Marinha (Mangue) e Floresta Ombrófila Densa de Terras 
Baixas (Mata de Restinga), Submontana e Montana (Assis 1999). 
O clima regional é tropical úmido, sem estação seca (Setzer 1966), 
com uma precipitação média anual superior a 2.200 mm. Mesmo 
nos meses mais secos, junho a agosto, a precipitação média mensal 
nunca é inferior a 80 mm. O relevo regional é representado pela 
Província Costeira, que se limita a leste com o Oceano Atlântico e a 
oeste com o Planalto Cristalino Atlântico, representado nesse limite 
pelas escarpas festonadas e espigões digitados da Serrania Costeira 
(Ponçano et al. 1981).

A área amostral (S 23° 21’ 59.8” – O 45° 05’ 02.8”) encontra-se 
localizada numa das escarpas da Serrania Costeira, num trecho de 
floresta primária entre 348 e 395 m de altitude e constitui uma das áreas 
(denominada parcela J) do projeto temático Composição florística, 
estrutura e funcionamento da Floresta Ombrófila Densa dos Núcleos 
Picinguaba e Santa Virgínia do Parque Estadual da Serra do Mar, 
realizado no âmbito do Programa Biota-Fapesp.

O método de amostragem e o protocolo utilizado para a seleção 
da área e demarcação da parcela estão descritos detalhadamente em 
Joly et al. (2011). Os descritores fitossociológicos foram calculados no 
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Tabela 1. Levantamento fitossociológico de 1 ha de Floresta Ombrófila Densa Submontana, no Núcleo Picinguaba, Parque Estadual da Serra do Mar, Ubatuba, 
SP, segundo a classificação do APG II (2003). (n.i. = número de indivíduos; n.a. = número de amostras; De.R. = Densidade Relativa; Do.R. = Dominância 
Relativa; Fr.R. = Freqüência Relativa; VI = Valor de Importância).

Table 1. Phytosociological data of 1 ha of Submontane Atlantic Rainforest at Nucleo Picinguaba, Serra do Mar State Parr, Ubatuba/SP, Brazil, following 
the classification of APG II (2003). (n.i. = number of individuals; n.a. = number of samples; De.R. = Relative Density, Do.R = Relative Dominance; Fr.R. = 
Relative Frequency; VI = Importance Value).

Espécie Família n.i. n.a. De.R. Do.R. Fr.R. VI
Euterpe edulis Mart. Arecaceae 179 78 9.54 2.19 5.24 16.97
Bathysa mendoncaei K. Schum. Rubiaceae 147 65 7.84 3.74 4.37 15.94
Morta Mortas 60 41 3.20 6.16 2.75 12.11
Eriotheca pentaphylla (Vell.) A. Robyns Malvaceae 61 43 3.25 3.89 2.89 10.03
Ecclinusa ramiflora Mart. Sapotaceae 49 38 2.61 4.33 2.55 9.49
Faramea pachyantha Müll. Arg. Rubiaceae 47 36 2.51 2.85 2.42 7.78
Sloanea guianensis (Aubl.) Benth. Elaeocarpaceae 29 27 1.55 4.05 1.81 7.41
Calyptranthes grandifolia O. Berg Myrtaceae 46 32 2.45 2.16 2.15 6.76
Pouteria psammophila (Mart.) Radlk. Sapotaceae 30 27 1.60 3.06 1.81 6.47
Coussarea meridionalis var. porophylla (Vell.) Müll. Arg. Rubiaceae 56 38 2.99 0.71 2.55 6.25
Rustia formosa (Cham. & Schltdl. ex DC.) Klotzsch Rubiaceae 31 26 1.65 2.11 1.75 5.51
Hieronyma alchorneoides Allemão Phyllanthaceae 19 16 1.01 3.05 1.07 5.13
Syagrus pseudococos (Raddi) Glassman Arecaceae 35 27 1.87 1.17 1.81 4.85
Virola gardneri (A. DC.) Warb. Myristicaceae 15 11 0.80 2.84 0.74 4.37
Trichilia silvatica C. DC. Meliaceae 21 18 1.12 2.04 1.21 4.37
Licania hoehnei Pilg. Chrysobalanaceae 12 11 0.64 2.95 0.74 4.33
Garcinia gardneriana (Planch. & Triana) Zappi Clusiaceae 30 28 1.60 0.82 1.88 4.30
Virola bicuhyba (Schott ex Spreng.) Warb. Myristicaceae 20 14 1.07 2.15 0.94 4.16
Guapira opposita (Vell.) Reitz Nyctaginaceae 27 23 1.44 1.17 1.54 4.15
Cryptocarya mandioccana Meisn. Lauraceae 16 15 0.85 1.79 1.01 3.65
Sorocea hilarii Gaudich. Moraceae 31 22 1.65 0.35 1.48 3.48
Mollinedia triflora (Spreng.) Tul. Monimiaceae 19 17 1.01 1.32 1.14 3.47
Marlierea suaveolens Cambess. Myrtaceae 22 21 1.17 0.23 1.41 2.81
Indeterminada 1 Indeterminada 14 12 0.75 1.05 0.81 2.60
Hirtella hebeclada Moric. ex DC. Chrysobalanaceae 18 15 0.96 0.62 1.01 2.59
Mollinedia schottiana (Spreng.) Perkins Monimiaceae 19 18 1.01 0.35 1.21 2.57
Guapira hirsuta (Choisy) Lundell Nyctaginaceae 15 13 0.80 0.76 0.87 2.43
Cryptocaria saligna Mez Lauraceae 11 11 0.59 1.04 0.74 2.36
Cupania oblongifolia Mart. Sapindaceae 9 8 0.48 1.33 0.54 2.34
Roupala brasiliensis Klotzsch Proteaceae 14 14 0.75 0.65 0.94 2.33
Maytenus robusta Reissek Celastraceae 7 7 0.37 1.49 0.47 2.33
Meriania calyptrata (Naudin) Triana Melastomataceae 22 15 1.17 0.15 1.01 2.33
Copaifera trapezifolia Hayne Fabaceae 7 6 0.37 1.53 0.40 2.31
Astrocaryum aculeatissimum (Schott) Burret Arecaceae 17 15 0.91 0.36 1.01 2.27
Tabebuia serratifolia (Vahl) G. Nicholson Bignoniaceae 8 8 0.43 1.26 0.54 2.22
Malouetia arborea (Vell.) Miers Apocynaceae 14 11 0.75 0.67 0.74 2.16
Calyptranthes strigipes O. Berg Myrtaceae 13 13 0.69 0.50 0.87 2.07
Brosimum lactescens (S. Moore) C.C.Berg Moraceae 10 9 0.53 0.85 0.60 1.99
Guapira cf. venosa (Choisy) Lundell Nyctaginaceae 6 5 0.32 1.33 0.34 1.98
Cupania vernalis Cambess. Sapindaceae 11 11 0.59 0.64 0.74 1.96
Marlierea tomentosa Cambess. Myrtaceae 11 11 0.59 0.59 0.74 1.92
Brosimum guianense (Aubl.) Huber Moraceae 12 11 0.64 0.51 0.74 1.89
Eugenia batingabranca Sobral Myrtaceae 10 9 0.53 0.62 0.60 1.76
Plinia aff. rivularis (Cambess.) A.D.Rotman Myrtaceae 10 9 0.53 0.60 0.60 1.74
Licania kunthiana Hook. f. Chrysobalanaceae 7 7 0.37 0.87 0.47 1.72
Buchenavia kleinii Exell Combretaceae 4 4 0.21 1.20 0.27 1.68
Aegiphila sellowiana Cham. Lamiaceae 12 9 0.64 0.40 0.60 1.65
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Espécie Família n.i. n.a. De.R. Do.R. Fr.R. VI
Mollinedia engleriana Perkins Monimiaceae 12 12 0.64 0.16 0.81 1.61
Mollinedia uleana Perkins Monimiaceae 12 12 0.64 0.15 0.81 1.59
Cecropia glaziovi Snethl. Urticaceae 10 7 0.53 0.53 0.47 1.53
Tetrastylidium engleri Schwacke Olacaceae 7 7 0.37 0.67 0.47 1.52
Pausandra morisiana (Casar.) Radlk. Euphorbiaceae 11 10 0.59 0.25 0.67 1.51
Marlierea silvatica (Gardner) Kiaersk. Myrtaceae 12 8 0.64 0.30 0.54 1.47
Rudgea recurva Müll. Arg. Rubiaceae 12 10 0.64 0.16 0.67 1.47
Miconia sp. 1 Melastomataceae 11 11 0.59 0.14 0.74 1.46
Attalea dubia (Mart.) Burret Arecaceae 4 4 0.21 0.97 0.27 1.45
Eugenia excelsa O. Berg Myrtaceae 11 10 0.59 0.17 0.67 1.43
Ardisia martiana Miq. Myrsinaceae 11 11 0.59 0.07 0.74 1.40
Eugenia cf. neoaustralis Sobral Myrtaceae 10 10 0.53 0.16 0.67 1.37
Pouteria caimito (Ruiz & Pav.) Radlk. Sapotaceae 9 9 0.48 0.27 0.60 1.36
Myrtaceae sp. 1 Myrtaceae 5 5 0.27 0.72 0.34 1.32
Ormosia cf. arborea (Vell.) Harms Fabaceae 1 1 0.05 1.17 0.07 1.29
Faramea sp. 1 Rubiaceae 5 5 0.27 0.64 0.34 1.24
Chrysophylum flexuosum Mart. Sapotaceae 9 9 0.48 0.15 0.60 1.23
Rudgea jasminoides (Cham.) Müell.-Arg. Rubiaceae 10 9 0.53 0.08 0.60 1.22
Cordia taguahyensis Vell. Boraginaceae 9 9 0.48 0.13 0.60 1.21
Euplassa cantareirae Sleumer Proteaceae 4 4 0.21 0.73 0.27 1.21
Eugenia oblongata O. Berg Myrtaceae 9 9 0.48 0.11 0.60 1.20
Brosimum sp. 1 Moraceae 8 7 0.43 0.29 0.47 1.19
Coussarea accedens Mull. Arg. Rubiaceae 9 8 0.48 0.11 0.54 1.13
Inga tenuis (Vell.) Mart. Fabaceae 7 7 0.37 0.26 0.47 1.10
Gomidesia spectabilis (DC.)O.Berg Myrtaceae 7 7 0.37 0.24 0.47 1.08
Matayba guianensis Aubl. Sapindaceae 7 7 0.37 0.23 0.47 1.08
Erythroxylum speciosum O.E. Schulz Erythroxilaceae 4 4 0.21 0.59 0.27 1.07
Pera obovata (Klotzsch) Baill. Euphorbiaceae 4 4 0.21 0.59 0.27 1.07
Myrciaria floribunda (H.West ex Willd.)O.Berg Myrtaceae 6 6 0.32 0.35 0.40 1.07
Hymenaea courbaril L. Fabaceae 3 3 0.16 0.68 0.20 1.04
Mollinedia oligantha Perkins Monimiaceae 8 7 0.43 0.15 0.47 1.04
Aniba viridis Mez Lauraceae 8 7 0.43 0.15 0.47 1.04
Pseudopiptadenia warmingii (Benth.) G.P. Lewis Fabaceae 2 2 0.11 0.80 0.13 1.04
Fabaceae sp. Fabaceae 4 4 0.21 0.51 0.27 1.00
Cabralea canjerana (Vell.) Mart. Meliaceae 5 5 0.27 0.38 0.34 0.99
Couepia venosa Prance Chrysobalanaceae 5 5 0.27 0.37 0.34 0.98
Eugenia prasina O. Berg Myrtaceae 8 7 0.43 0.08 0.47 0.97
Coussapoa microcarpa (Schott) Rizzini Moraceae 2 2 0.11 0.71 0.13 0.95
Ilex theazans Mart. Aquifoliaceae 6 6 0.32 0.23 0.40 0.95
Marlierea glazioviana Kiareskou Myrtaceae 7 7 0.37 0.08 0.47 0.93
Miconia dodecandra (Desr.) Cogn. Melastomataceae 10 4 0.53 0.12 0.27 0.92
Mabea brasiliensis Mull.Arg. Euphorbiaceae 2 2 0.11 0.66 0.13 0.90
Leandra acutiflora (Naudin) Cogn. Melastomataceae 7 7 0.37 0.04 0.47 0.88
Cariniana estrellensis (Raddi) Kuntze Lecythidaceae 5 5 0.27 0.27 0.34 0.87
Alseis floribunda Schott Rubiaceae 6 6 0.32 0.14 0.40 0.86
Micropholis compta Pierre Sapotaceae 5 5 0.27 0.25 0.34 0.86
Indeterminada 9 Indeterminada 5 5 0.27 0.25 0.34 0.85
Schefflera calva (Cham.) Frodin & Fiaschi Araliaceae 6 6 0.32 0.12 0.40 0.84
Jacaranda cf. puberula Cham. Bignoniaceae 2 2 0.11 0.58 0.13 0.82
Ocotea paranapiacabensis Coe-Teixeira Lauraceae 5 5 0.27 0.19 0.34 0.79
Eugenia melanogyna (D. Legrand) Sobral Myrtaceae 5 5 0.27 0.15 0.34 0.76

Tabela 1. Continuação...
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Espécie Família n.i. n.a. De.R. Do.R. Fr.R. VI
Cyathea atrovirens (Langsd. & Fisch.) Domin Cyatheaceae 6 6 0.32 0.03 0.40 0.75
Jacaratia spinosa (Aubl.) A. DC. Caricaceae 4 3 0.21 0.32 0.20 0.74
Erythroxylum cuspidifolium Mart. Erythroxilaceae 5 5 0.27 0.13 0.34 0.74
Mollinedia lamprophylla Perkins Monimiaceae 5 5 0.27 0.13 0.34 0.73
Plinia edulis (Vell.) Sobral Myrtaceae 3 3 0.16 0.36 0.20 0.72
Ocotea elegans Mez Lauraceae 5 5 0.27 0.12 0.34 0.72
Pouteria cf. venosa (Mart.) Baehni Sapotaceae 3 3 0.16 0.35 0.20 0.71
Eugenia cuprea (O. Berg) Mattos Myrtaceae 6 5 0.32 0.05 0.34 0.70
Myrcia richardiana (O. Berg) Kiaersk. Myrtaceae 5 5 0.27 0.10 0.34 0.70
Neomitranthes glomerata (D. Legrand) D. Legrand Myrtaceae 5 5 0.27 0.06 0.34 0.66
Mouriri sp. Memecylaceae 4 4 0.21 0.18 0.27 0.66
Terminalia cf. januarensis DC. Combretaceae 2 2 0.11 0.39 0.13 0.63
Daphnopsis schwackeana Taub. Thymelaeaceae 5 5 0.27 0.03 0.34 0.63
Heisteria silvianii Schwacke Olacaceae 3 3 0.16 0.27 0.20 0.63
Inga capitata Desv. Fabaceae 4 4 0.21 0.15 0.27 0.63
Rudgea vellerea Müll. Arg. Rubiaceae 5 4 0.27 0.07 0.27 0.61
Eugenia sp. 4 Myrtaceae 3 3 0.16 0.22 0.20 0.58
Eugenia cerasiflora Miq. Myrtaceae 4 4 0.21 0.08 0.27 0.57
Posoqueria latifolia (Rudge) Roem. & Schult Rubiaceae 3 3 0.16 0.20 0.20 0.56
Alsophila sternbergii (Sternb.) Conant Cyatheaceae 3 3 0.16 0.19 0.20 0.55
Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand Burseraceae 3 3 0.16 0.17 0.20 0.53
Eugenia schuchiana O. Berg. Myrtaceae 4 4 0.21 0.04 0.27 0.52
Campomanesia cf. phaea (O.Berg) Landrum Myrtaceae 4 4 0.21 0.03 0.27 0.51
Eugenia kleinii D. Legrand Myrtaceae 2 2 0.11 0.25 0.13 0.50
Amaioua intermedia Mart. Rubiaceae 3 3 0.16 0.13 0.20 0.49
Indeterminada 8 Indeterminadas 2 2 0.11 0.24 0.13 0.48
Aspidosperma olivaceum Müll. Arg. Apocynaceae 2 2 0.11 0.24 0.13 0.48
Citronella paniculata (Mart.) R.A. Howard Cardiopteridaceae 4 3 0.21 0.06 0.20 0.48
Ocotea venulosa (Nees) Baitello Lauraceae 3 3 0.16 0.11 0.20 0.47
Ocotea odorifera (Vellozo) Rohwer Lauraceae 3 3 0.16 0.11 0.20 0.47
Zollernia ilicifolia (Brongn.) Vogel Fabaceae 2 2 0.11 0.21 0.13 0.45
Licania sp. 1 Chrysobalanaceae 3 2 0.16 0.14 0.13 0.43
Miconia petropolitana Cogn. Melastomataceae 3 3 0.16 0.06 0.20 0.42
Indeterminada 2 Indeterminadas 2 2 0.11 0.18 0.13 0.42
Matayba intermedia Radlk. Sapindaceae 3 3 0.16 0.05 0.20 0.41
Chomelia sp. Rubiaceae 3 3 0.16 0.05 0.20 0.41
Miconia tristis Spring. Melastomataceae 3 3 0.16 0.04 0.20 0.40
Indeterminada 7 Indeterminadas 3 3 0.16 0.03 0.20 0.39
Alibertia sp. 1 Rubiaceae 3 3 0.16 0.02 0.20 0.38
Ocotea dispersa (Nees) Mez Lauraceae 3 3 0.16 0.02 0.20 0.38
Licaria armeniaca (Nees) Kosterm. Lauraceae 3 3 0.16 0.02 0.20 0.38
Calycorectes acutatus (Miq.) Toledo Myrtaceae 3 3 0.16 0.02 0.20 0.38
Calyptranthes lucida Mart. ex DC. Myrtaceae 3 3 0.16 0.02 0.20 0.38
Faramea picinguabae M. Gomes Rubiaceae 3 3 0.16 0.02 0.20 0.38
Manilkara subsericea (Mart.) Dubard Sapotaceae 1 1 0.05 0.26 0.07 0.38
Marlierea sp. 3 Myrtaceae 2 2 0.11 0.13 0.13 0.37
Endlicheria paniculata (Spreng.) J.F. Macbr. Lauraceae 2 2 0.11 0.13 0.13 0.37
Terminalia cf. argentea Mart. Combretaceae 1 1 0.05 0.24 0.07 0.36
Guatteria sp. 3 Annonaceae 2 2 0.11 0.11 0.13 0.35
Pseudopiptadenia leptostachya (Benth.) Rauschert Fabaceae 2 2 0.11 0.09 0.13 0.33
Acnistus arborescens (L.) Schltdl. Solanaceae 3 2 0.16 0.02 0.13 0.31

Tabela 1. Continuação...
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Espécie Família n.i. n.a. De.R. Do.R. Fr.R. VI
Nectandra grandiflora Nees Lauraceae 2 2 0.11 0.06 0.13 0.30
Guatteria sp. 1 Annonaceae 2 2 0.11 0.05 0.13 0.29
Urbanodendron bahiensis (Meisn.) Rohwer Lauraceae 2 2 0.11 0.05 0.13 0.29
Casearia sylvestris Sw. Salicaceae 2 2 0.11 0.05 0.13 0.29
Rollinia dolabripetala (Raddi) R.E.Fr. Annonaceae 2 2 0.11 0.04 0.13 0.28
Myrcia guianensis (Aubl.) DC. Myrtaceae 2 2 0.11 0.03 0.13 0.27
Matayba cf. inelegans Spruce ex Radlk. Sapindaceae 2 2 0.11 0.03 0.13 0.27
Byrsonima ligustrifolia Saint-Hilaire Malpighiaceae 2 2 0.11 0.02 0.13 0.26
Marlierea excoriata Mart. Myrtaceae 2 2 0.11 0.02 0.13 0.26
Sapium glandulatum (Vell.) Pax Euphorbiaceae 2 2 0.11 0.02 0.13 0.26
Eugenia fusca O. Berg Myrtaceae 2 2 0.11 0.01 0.13 0.26
Dahlstedtia pinnata (Benth.) Malme Fabaceae 2 2 0.11 0.01 0.13 0.26
Eugenia sp. 1 Myrtaceae 2 2 0.11 0.01 0.13 0.25
Indeterminada 10 Indeterminadas 1 1 0.05 0.13 0.07 0.25
Guatteria sp. 2 Annonaceae 2 2 0.11 0.01 0.13 0.25
Bactris setosa Mart. Arecaceae 2 2 0.11 0.01 0.13 0.25
Inga striata Benth. Fabaceae 2 2 0.11 0.01 0.13 0.25
Myrceugenia myrcioides (Cambess.) O. Berg Myrtaceae 2 2 0.11 0.01 0.13 0.25
Calyptranthes pileata D. Legrand Myrtaceae 1 1 0.05 0.12 0.07 0.24
Cedrela fissilis Vell. Meliaceae 1 1 0.05 0.10 0.07 0.22
Rapanea hermogenesii Jung. Mend. & Bernacci Myrsinaceae 1 1 0.05 0.08 0.07 0.20
Casearia decandra Jacq. Salicaceae 1 1 0.05 0.07 0.07 0.19
Inga marginata Willd. Lauraceae 1 1 0.05 0.06 0.07 0.18
Eugenia ternatifolia Cambess. Myrtaceae 1 1 0.05 0.05 0.07 0.17
Chrysophyllum viride Mart. & Eichler Sapotaceae 1 1 0.05 0.05 0.07 0.17
Aniba firmula (Nees & C. Mart.) Mez Lauraceae 1 1 0.05 0.05 0.07 0.17
Andira cf. ormosioides Benth. Lauraceae 1 1 0.05 0.04 0.07 0.16
Ocotea laxa (Nees) Mez Lauraceae 1 1 0.05 0.03 0.07 0.15
Ficus obtusiuscula (Miq.) Miq. Moraceae 1 1 0.05 0.03 0.07 0.15
Eugenia cf. plicata Nied. Myrtaceae 1 1 0.05 0.03 0.07 0.15
Trigynaea oblongifolia Schltdl. Annonaceae 1 1 0.05 0.03 0.07 0.15
Cyathea phalerata Mart. Cyatheaceae 1 1 0.05 0.03 0.07 0.15
Ficus insipida Willd. Moraceae 1 1 0.05 0.02 0.07 0.14
Hillia parasitica Jacq. Rubiaceae 1 1 0.05 0.01 0.07 0.14
Inga sp. 2 Fabaceae 1 1 0.05 0.01 0.07 0.13
Quiina glazovii Engl. Quiinaceae 1 1 0.05 0.01 0.07 0.13
Myrocarpus frondosus Allemão Fabaceae 1 1 0.05 0.01 0.07 0.13
Calyptranthes lanceolata O. Berg Myrtaceae 1 1 0.05 0.01 0.07 0.13
Guarea macrophylla subsp. tuberculata (Vell.) T.D. Penn. Meliaceae 1 1 0.05 0.01 0.07 0.13
Miconia cabucu Hoehne Melastomataceae 1 1 0.05 0.01 0.07 0.13
Picramnia ciliata Mart. Picramniaceae 1 1 0.05 0.01 0.07 0.13
Siparuna brasiliensis (Spreng.)A. DC. Siparunaceae 1 1 0.05 0.01 0.07 0.13
Psychotria patentinervia Müll. Arg. Rubiaceae 1 1 0.05 0.01 0.07 0.13
Bathysa australis (A. St.-Hil.) Benth. & Hook. f. Rubiaceae 1 1 0.05 0.01 0.07 0.13
Eugenia sp. 2 Myrtaceae 1 1 0.05 0.01 0.07 0.13
Stephanopodium organense (Rizzini) Prance Dichapetalaceae 1 1 0.05 0.01 0.07 0.13
Eugenia linguaeformis O. Berg Myrtaceae 1 1 0.05 0.01 0.07 0.13
Calyptranthes ubatubana Sobral & Rochelle (sp. nova) Myrtaceae 1 1 0.05 0.01 0.07 0.13
Cordia cf. sellowiana Cham. Boraginaceae 1 1 0.05 0.01 0.07 0.13
Myrcia tijucensis Kiaersk. Myrtaceae 1 1 0.05 0.01 0.07 0.13
Eugenia multicostata D. Legrand Myrtaceae 1 1 0.05 0.01 0.07 0.13

Tabela 1. Continuação...
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floresta atlântica. Em nosso trabalho, essa família apresentou baixa 
densidade, sendo representada por poucos indivíduos de grande 
porte e constituindo os elementos de dossel relatado também por 
Guilherme et al. (2004) para a Floresta Ombrófila do sul do estado de 
São Paulo. Porém, apesar da baixa densidade, essa família apresentou 
alta riqueza, sendo a quarta família mais rica em nossa área de estudo 
com 13 espécies.

Apesar da baixa riqueza apresentada pela família Arecaceae, esta 
foi a terceira família mais abundante em nossa amostra. Essa família 
é relatada como uma das mais abundantes na maioria das amostras 
obtidas na Floresta Ombrófila Densa, em grande parte devido a 
alta densidade da espécie Euterpe edulis Mart. (Scudeller  et  al. 
2001). Esta espécie é citada como a mais abundante na maioria dos 
trabalhos realizados em Ubatuba e em vários trabalhos realizados 
em florestas ombrófilas, corroborando o padrão encontrado por 
Sztutman & Rodrigues (2002) para uma área no sul do estado de São 
Paulo. No trabalho de Scudeller et al. (2001) esta espécie aparece 
como a mais abundante em um total de 771 espécies analisadas em 
17 levantamentos no estado de São Paulo. Esta espécie também 
foi a mais abundante e obteve o maior IVI no trabalho de Lacerda 
(2001) que amostrou 2,34 ha ao longo de um gradiente altitudinal 
(de 2 a 1000 m) em uma encosta em Ubatuba.

As espécies das árvores mais altas, que constituem o dossel na área 
de estudo, parecem apresentar alta constância na Floresta Ombrófila 
Densa Atlântica. Por exemplo, além das espécies de Fabaceae, 
amostramos Sloanea guianensis, Virola bicuhyba, V.  Gardneri, 
Hyeronima alchorneoides e Cryptocaria mandioccana, que também 
são as mesmas encontradas no sul do estado de São Paulo por 
Guilherme et al. (2004). Outras espécies também apresentam ampla 
distribuição geográfica na Floresta Ombrófila Densa Atlântica, como 
Euterpe edulis, Cariniana estrellensis (ocorre na Floresta Ombrófila 
Densa das regiões Nordeste, Sudeste e Sul, segundo Siqueira (1994) 
e Sloanea guianensis e Ecclinusa ramiflora que ocorrem também 
em formações amazônicas (Leitão-Filho et al. 1993, Oliveira-Filho 
& Ratter 1995). Todas as espécies citadas por Scudeller et al. (2001) 
como as mais abundantes na Floresta Ombrófila Densa do estado de 
São Paulo ocorreram em nossa área.

O fragmento estudado possui um grande número de espécies 
raras (segundo Martins (1991) e Kageyama & Gandara (1996). 
Uma grande proporção de espécies com baixa densidade é uma 
característica comum em florestas tropicais em geral (Whitmore 1990) 
e é considerado um aspecto da distribuição de abundância relativa. 
A percentagem de espécies raras (21,36% do total de espécies) que 
encontramos foi baixa em comparação com os números encontrados 
na floresta Amazônica (25,14 a 56,02%, Martins (1991), mas esteve 
dentro da faixa de variação encontrada em outros locais da Floresta 
Ombrófila Densa Atlântica (9,23 a 39,52%, Martins (1991). Este 
padrão foi comprovado também por Scudeller  et  al. (2001) que 
analisou 17 levantamentos de florestas atlânticas no estado de 

Espécie Família n.i. n.a. De.R. Do.R. Fr.R. VI
Quiina aff. magalanogomesii Schwacke (sp. nova) Quiinaceae 1 1 0.05 0.01 0.07 0.13
Eugenia sp. 3 Myrtaceae 1 1 0.05 0.01 0.07 0.13
Piper xylostoides (Kunth.) Steudel Piperaceae 1 1 0.05 0.00 0.07 0.13
Pera glabrata (Schott) Poepp. ex Baill. Euphorbiaceae 1 1 0.05 0.00 0.07 0.12
Miconia cinnamomifolia (DC.) Naudin Melastomataceae 1 1 0.05 0.00 0.07 0.12
Aspidosperma sp. Apocynaceae 1 1 0.05 0.00 0.07 0.12
Solanum sp. 1 Solanaceae 1 1 0.05 0.00 0.07 0.12

Tabela 1. Continuação...

com diferentes áreas amostrais (0,3 a 2,34 ha) e critérios de inclusão 
(PAP ≥ 3,18 a PAP ≥ 31,4 cm). Os levantamentos analisados estão 
sumarizados na Tabela 2.

A riqueza variou entre 97 e 443 espécies com índices de 
diversidade variando entre 3,58 e 5,50 nats.indivíduo-1. Na grande 
maioria dos levantamentos, a família Myrtaceae foi a que apresentou 
maior riqueza, variando entre 17 e 86 espécies. Os levantamentos 
realizados na cidade de Ubatuba mostram valores de riqueza variando 
entre 105 e 298 espécies arbóreas e valores de diversidade entre 
3,58 e 4,50 nats.indivíduo-1. Considerando apenas os levantamentos 
de 1 ha, os levantamentos mostram valores entre 105 e e 206 espécies 
e 3,58 e 4,48 nats.indivíduo-1.

Discussão

As familias de maior abundância em nossa amostra são as mesmas 
das outras amostras obtidas a partir de outros levantamentos realizados 
na cidade de Ubatuba (Silva & Leitão-Filho 1982, Sanchez et al. 1999, 
Lacerda 2001, Campos 2008, Ramos 2008, Gomes et al. 2008), sendo 
Myrtaceae, Rubiaceae e Arecaceae, esta última devido ao grande 
número de indivíduos de Euterpe edulis Mart. relatado em todos os 
levantamentos. Todas as espécies relatadas por Scudeller et al. (2001) 
como as mais abundantes do estado de São Paulo foram amostradas 
em nosso levantamento.

Myrtaceae foi a família mais rica em todos os levantamentos da 
cidade de Ubatuba e figurou entre as três mais ricas em quase todos os 
outros trabalhos em florestas atlânticas. Isto confirma sua importância 
para a caracterização geral desse bioma e sua grande importância 
ecológica nas florestas atlânticas, devido à sua grande abundância 
e elevada riqueza (Mori et al. 1983, Peixoto & Gentry 1990). Esta 
característica é explicada pelo fato do centro de diversidade desta 
família ser as florestas atlânticas (Gentry 1982).

Nessa família, o gênero Eugenia tem sido registrado como o 
gênero com o maior número de espécies em vários levantamentos. A 
grande riqueza de espécies da família Myrtaceae e do gênero Eugenia 
tem sido um padrão nas florestas atlânticas do estado de São Paulo 
(Scudeller et al. 2001) e do Brasil (Oliveira-Filho & Fontes 2000). Dos 
27 levantamentos analisados, em apenas cinco a família Myrtaceae não 
apareceu como a mais rica, sendo que em quatro deles, Fabacea foi 
a família mais rica e um deles foi Lauraceae. Os levantamentos que 
apresentaram Fabaceae ou Lauraceae como sendo a família mais rica, 
geralmente correspondem a áreas de vegetação secundária (Pessoa et al. 
1997, Borém & Oliveira-Filho 2002, Moreno  et  al. 2003) ou a 
formações diferenciadas da Floresta Ombrófila como mata aluvial ou 
vegetação sobre morrotes mamelonares (Guedes-Bruni et al. 2006a,b).

Fabaceae é constantemente referida como uma das famílias 
de maior riqueza e densidade em vários levantamentos realizados 
em florestas atlânticas (Ivanauskas et al. 1999, Guedes-Bruni et al. 
2006a,b, Peixoto et  al. 2005). Certamente, tais autores basearam-
se em levantamentos realizados nas formações estacionais da 
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e diversidade devido a maior heterogeneidade abrangida por esse tipo 
de amostragem (Gentry 1988, Wright et al. 1997).

Os valores de riqueza e diversidade apresentados em nosso 
levantamento em conjunto com os demais levantamentos realizados 
na cidade de Ubatuba mostram altos valores de riqueza e diversidade 
para o componente arbóreo destas florestas, variando entre 
105 e 298 espécies e diversidade entre 3,58 e 4,50 nats.indivíduo-1. 
Mesmo considerando apenas os levantamentos com área amostral de 
1 ha, os valores ficariam entre 105 e 206 espécies com diversidade 
entre 3,58 e 4,48 nats.indivíduo-1. Ainda que considerássemos em 
nosso levantamento apenas os indivíduos com DAP ≥ 10 cm, nossa 
área ainda possuiria 156 espécies e comparando-a apenas com 
trabalhos que consideram como critério de inclusão os indivíduos com 
DAP ≥ 10 cm em área amostral de 1 ha, nosso levantamento possui 
valor comparável aos trabalhos realizados na floresta amazônica que 
variam entre 101 e 271 espécies (Dantas & Muller 1979, Dantas et al. 
1980, Campbell et al. 1986, Silva et al. 1992, Almeida et al. 1993) o 
que coloca a nossa área entre as mais ricas já amostradas no Brasil.

Agradecimentos

Este trabalho foi financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de São Paulo (FAPESP) no âmbito do Projeto Temático 
Gradiente Funcional: Composição florística, estrutura e funcionamento 
da Floresta Ombrófila Densa dos Núcleos Picinguaba e Santa Virgínia 
do Parque Estadual da Serra do Mar (Processo 03/12595-7), que 
faz parte do Programa BIOTA/FAPESP - O Instituto Virtual da 

São Paulo e do total de 771 espécies arbóreas analisadas pelos autores, 
18,81% (145 espécies) foram representadas por apenas um indivíduo. 
Vários outros estudos realizados em florestas atlânticas no sudeste 
brasileiro encontraram entre 19 e 50% das espécies representadas por 
apenas um indivíduo (Silva & Leitão-Filho 1982, Leitão-Filho et al. 
1993, Mantovani 1993, Melo & Mantovani 1994, Guedes-Bruni & 
Mantovani 1999).

O valor encontrado em nossa área (44 espécies – 21,36%) 
encontra-se dentro deste intervalo e é considerado um padrão 
frequente em florestas tropicais de alta diversidade (Gentry & 
Terborgh 1990, Martins 1991, Valencia et al. 1994). Alguns autores 
relacionam este padrão como sendo um dos mecanismos responsáveis 
pela manutenção da alta diversidade destas florestas, pois as baixas 
densidades populacionais e a consequente segregação espacial dos 
indivíduos da mesma espécie poderiam reduzir a frequencia e a 
intensidade da competição intraespecífica (Huston 1979, Lieberman 
& Lieberman 1994).

O trecho amostrado em nosso trabalho apresentou elevada riqueza 
e diversidade de espécies arbóreas e tanto o numero de espécies 
quanto o índice de diversidade indicam que a área encontra-se 
entre uma das mais ricas e diversas da região sudeste (Tabela 2), 
principalmente por se tratar de 1 ha contínuo. Os levantamentos que 
apresentaram valores de riqueza e diversidade superior ao da nossa 
área referem-se a trabalhos que possuem amostragens em áreas 
discontínuas (Tabela 2), o que certamente acarreta em maior riqueza 

Tabela 2. Levantamentos considerados em nossas comparações. (n.e. = número de espécies; H’ = índice de diversidade de Shannon (nats.indivíduo-1); 
PAP(cm)/área(ha) = perímetro do caule mínimo para inclusão na amostra (em centímetros)/área amostral total (em hectares) para parcelas ou número de 
pontos-quadrante).

Table 2. Surveys considered in our comparisons. (n.e. = number of species, H’ = Shannon diversity index (nats.individual-1), PAP (cm)/area (ha) = minimum 
perimeter used as sampling inclusion criteria; (in cm)/total area (hectares) for parcels or number of plots per quadrant points).

Refêrencia Cidade/UF n.e. H’ Família mais rica PAP (cm)/área (ha)
Thomaz & Monteiro (1997)*
Lacerda (2001)*
Moreno et al. (2003)*
Rochelle et al. (2010) – este trabalho
Gomes et al. (2008) – área 1 (I)
Guedes-Bruni et al. (1997)
Ivanauskas (1997)*
Lisboa (2001)
Mantovani (1993)
Guedes-Bruni et al. (2006b) – morrote*
Melo et al. (1998)
Guilherme et al. (2004)*
Carvalho et al. (2005)*
Pessoa et al. (1997)
Melo & Mantovani (1994)
Gomes et al. (2008) – área 2 (H)
Gomes et al. (2008) – área 3 (G)
Leitão-Filho et al. (1993)*
Campos (2008)
Kurtz & Araujo (2000)
Mantovani et al. (2005)*
Tabarelli, não publicado**
Borém & Oliveira-Filho (2002)*
Silva & Leitão-Filho (1982)
Sanchez et al. (1999)*
Ramos (2008)
Guedes-Bruni et al. (2006a) – aluvial*
Jarenkow (1994)*

Santa Teresa/ES
Ubatuba/SP
Campos de Goytacazes/RJ
Ubatuba/SP
Ubatuba/SP
Macaé/RJ
Pariquera-Açu/SP
Morro do Baú/SC
Juréia-Itatins/SP
Silva Jardim/RJ
Juréia-Itatins/SP
Sete Barras/SP
Bocaina de Minas/MG
Macaé/RJ
Ilha do Cardoso/SP
Ubatuba/SP
Ubatuba/SP
Cubatão/SP
Ubatuba/SP
Cachoeiras de Macacu/RJ
S. Pedro de Alcântara/SC
Ubatuba/SP
Silva Jardim/RJ
Ubatuba/SP
Ubatuba/SP
Ubatuba/SP
Silva Jardim/RJ
Morrinhos do Sul/RS

443
298
210
206
203
189
183
181
178
174
173
172
158
157
157
154
151
145
141
138
137
136
129
123
120
105

97
97

5,50
4,50
4,30
4,48
4,34
4,05
4,13
4,12
4,19
4,57
4,21
3,85
4,15
3,66
3,64
4,05
3,95
4,31
4,05
4,21
3,60

-
4,13
4,07
4,07
3,58
3,98
3,88

Myrtac. (86)
Myrtac. (60)
Fabac. (26)
Myrtac. (48)
Myrtac. (58)
Myrtac. (30)
Myrtac. (40)
Myrtac. (34)
Myrtac. (37)
Fabac. (28)
Myrtac. (34)
Myrtac. (38)
Myrtac. (20)
Laurac. (22)
Myrtac. (29)
Myrtac. (32)
Myrtac. (30)
Myrtac. (20)
Myrtac. (27)
Myrtac. (27)
Myrtac. (21)

-
Fabac. (24)
Myrtac. (16)
Myrtac. (28)
Myrtac. (17)
Fabac. (14)

-

PAP ≥ 20/1,02
PAP ≥ 15,7/2,34
PAP ≥ 31,4/1,2
PAP ≥ 15/1
PAP ≥ 15/1
PAP ≥ 15,7/1
PAP ≥ 15/1,2
PAP ≥ 15,7/1
PAP ≥ 29,8/200 p.q.
PAP ≥ 15,7/1
PAP ≥ 15,7/1
PAP ≥ 15,7/1,98
PAP ≥ 15,7/1,04
PAP ≥ 15,7/1
PAP ≥ 8,16/1
PAP ≥ 15/1
PAP ≥ 15/1
PAP ≥ 18,8/0,4
PAP ≥ 15/1
PAP ≥ 15,7/150 p.q.
PAP ≥ 15,7/1,5
PAP ≥ 31,4/1
PAP ≥ 3,18/0,36
PAP ≥ 31,4/160 p.q.
PAP ≥ 15/0,4
PAP ≥ 15/1
PAP ≥ 15,7/1
PAP ≥ 31,4/1

*Área amostral discontínua; ** Consta em Tabarelli & Mantovani (1999). p.q. = pontos-quadrante.
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